
Quarta-feira, 10 de Dezembro de 2025 25NORDESTE

Governo do Piauí destaca 
redução de custo da CNH

O governo federal oficia-
lizou, em cerimônia realiza-
da no Palácio do Planalto, as 
novas regras para emissão da 
Carteira Nacional de Habilita-
ção (CNH), marcando um dos 
maiores processos de moderni-
zação do sistema de formação de 
condutores já adotado no país. A 
iniciativa, denominada CNH do 
Brasil, reformula etapas, amplia 
o acesso ao documento e reduz 
em até 80% os custos necessários 
para que milhões de brasileiros 
possam obter sua habilitação, 
garantindo mais inclusão e segu-
rança no trânsito.

A solenidade contou com a 
presença do governador Rafael 
Fonteles, que acompanhou o 
lançamento ao lado do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
e do ministro dos Transportes, 
Renan Filho. Durante o evento, 
Fonteles ressaltou que a mudan-
ça representa um avanço social 
relevante, especialmente para jo-
vens e trabalhadores que enfren-
tavam dificuldades financeiras 
para arcar com todas as etapas do 
processo tradicional. “Muito im-
portante o lançamento da CNH 
do Brasil, uma redução de quase 
80% nos custos para a pessoa ti-
rar sua carteira de habilitação, 
além de proporcionar também 
várias alternativas para a capaci-
tação dos condutores que, cla-

ro, irão se submeter aos exames 
práticos e teóricos para garantir 
segurança no trânsito”, afirmou o 
governador.

Atualmente, o valor para ob-
tenção da CNH pode chegar a 
R$ 5 mil, dependendo da região 
e da carga de aulas exigida. Esse 
custo elevado acaba excluin-
do milhões de brasileiros, que 
permanecem fora do processo 
formal ou acabam conduzindo 
veículos sem habilitação. Com o 
novo modelo, o governo busca 
remover essa barreira histórica, 

ampliando o acesso principal-
mente para jovens, trabalhadores 
informais, beneficiários de pro-
gramas sociais e moradores de re-
giões rurais ou mais distantes dos 
grandes centros urbanos.

A reestruturação anunciada é 
inspirada em experiências bem-
-sucedidas de países como Esta-
dos Unidos, Canadá, Inglater-
ra, Japão e Argentina. Uma das 
principais mudanças é a oferta 
do curso teórico obrigatório de 
forma totalmente gratuita, em 
plataforma digital disponibili-

zada nacionalmente. O objetivo 
é permitir que qualquer pessoa, 
independentemente da rotina 
ou da distância até um centro de 
formação, tenha acesso ao con-
teúdo. A medida beneficia es-
pecialmente quem trabalha em 
horários irregulares ou vive em 
localidades onde não há oferta 
de aulas presenciais.

Outra inovação significativa é 
a regulamentação de instrutores 
autônomos, que poderão ofere-
cer treinamento prático fora das 
autoescolas tradicionais. A ex-

pectativa é que a mudança reduza 
custos, descentralize o serviço e 
aumente a oferta de profissio-
nais habilitados para atuar na 
formação de novos motoristas. 
Essa flexibilização também dá ao 
candidato mais autonomia para 
organizar seu aprendizado, ade-
quando horários e locais das au-
las à própria realidade.

Além disso, o governo desta-
ca que a modernização da CNH 
não tem apenas finalidade econô-
mica. Há uma preocupação dire-
ta com a segurança viária. Esti-
ma-se que cerca de 20 milhões de 
pessoas conduzam veículos sem 
habilitação no Brasil, número 
que representa risco tanto para os 
próprios condutores quanto para 
pedestres e demais usuários das 
vias. Ao facilitar o acesso ao do-
cumento e aprimorar a qualidade 
da formação, a nova política bus-
ca reduzir acidentes, ampliar a re-
gularização e fortalecer a cultura 
de responsabilidade no trânsito.

O Governo Federal aposta 
que a CNH do Brasil marcará 
uma nova fase na relação do país 
com a mobilidade e a educação 
para o trânsito, tornando o pro-
cesso menos burocrático, mais 
justo e alinhado às necessidades 
contemporâneas da população. 
Para autoridades presentes no 
lançamento, trata-se de uma ini-
ciativa de impacto social amplo.

Novo modelo viabiliza acesso de jovens e trabalhadores da base
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Com o novo modelo, o governo busca remover barreiras financeiras

A cantora e compositora Car-
la Rio lançou no inicio desta se-
mana o single “Foi Mal” em todas 
as plataformas digitais. A canção 
é um presente do cavaquinista 
carioca Alceu Maia, parceiro de 
longa data da pernambucana e 
responsável pela direção musical 
do novo trabalho, assim como 
de outros projetos da artista. O 
lançamento marca também as 
celebrações pelo Dia do Samba, 
ocorrido em 2 de dezembro.

A música, assinada por Alceu 
Maia, explora as contradições 
das relações amorosas, revelando 
como o amor pode conduzir si-
multaneamente à euforia e à dor.

A letra aborda impulsos, 
frustrações e gestos intensos, 
destacando situações em que sen-
timentos se chocam, levando o 
ouvinte a momentos de riso e de 
lágrimas, tal como um “mar de 
água fria” que provoca vulnerabi-
lidade. No trecho “Foi mal, mas 
eu não, não fiz por mal”, surge o 
reconhecimento do erro e a ten-
tativa de suavizar a falha, eviden-

ciando a tensão entre arrependi-
mento e justificativa — conflito 
que permeia as experiências afeti-
vas relatadas na obra.

O trabalho reforça a sinto-
nia artística entre Carla e Alceu, 
parceria construída ao longo de 
anos e responsável por diversas 
produções que consolidaram a 
identidade musical da cantora 
no samba de raiz.

Para Carla, o presente sim-
boliza não apenas a amizade 
com o cavaquinista, mas a con-
fiança criativa que sustenta a 
trajetória de ambos.

Nascida no Recife, Carla Rio 
cresceu imersa no ambiente mu-
sical, influenciada pelo pai, Alírio 
Moraes, e pelo irmão, André Rio, 
ambos compositores. Desde a in-
fância, demonstrava gosto por se 
apresentar para a família, ainda 
que só mais tarde tenha vislum-
brado a música como profissão. 
Antes de subir aos palcos, chegou 
a cursar Direito, mas sua carrei-
ra tomou novo rumo em 2015, 
quando André a convidou para 

integrar a turnê Viva Pernambu-
co. A estreia marcou sua entrada 
definitiva na cena do samba.

A sambista fortaleceu sua 
trajetória com o álbum De 
Olho no Samba e os singles 
“Samba Arretado”, “Não Troco, 
Nem Dou” — este em parceria 
com Dudu Nobre — e “Samba, 
Meu Recife”, composição de 
André Rio inspirada nas me-
mórias de infância dos irmãos. 
Sua atuação reúne versatilidade 
vocal, interpretação marcante 
e presença cênica que dialoga 
com a tradição do samba, mas 
imprime personalidade própria.

Uma década após sua estreia 
profissional, Carla Rio apresen-
ta “Foi Mal” como novo passo 
da carreira e como homenagem 
à data que celebra o gênero que 
acompanha sua história desde a 
infância.

O lançamento reafirma seu 
espaço na cena nacional do samba 
de raiz e antecipa novos projetos 
que deverão ser apresentados ao 
público nos próximos meses.

Pernambucana se destaca no samba raiz
Divulgação

Carla Rio lança novo single “Foi Mal”


